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RESUMO 

Este estudo tem como objetivo enfatizar, através de revisão sistemática focada em casos 
clínicos, a importância da detecção precoce e de tratamentos terapêuticos mais eficientes em 
relação ao carcinoma de células escamosas em equinos. Os resultados indicam cirurgia como 
a abordagem mais eficaz, e atribui ao acompanhamento contínuo e à consideração de terapias 
complementares, como a terapia fotodinâmica e a crioterapia, alternativas valiosas ao 
tratamento. A revisão sugere a necessidade de mais pesquisas para uma melhor compreensão 
dos fatores de risco, de maneira que as estratégias nas abordagens terapêuticas sejam mais 
adequadas. 
 
Palavras-chaves: neoplasia; pelagens; radiação solar 
 
1 INTRODUÇÃO 

O carcinoma de células escamosas (CCE) em equinos é uma neoplasia maligna 
comum, especialmente em raças com pelagens claras e em áreas expostas ao sol, como a face 
e as orelhas (COHEN, 2021). Essa condição é frequentemente associada à exposição crônica à 
radiação ultravioleta, que aumenta o risco de desenvolvimento do tumor (FISCHER, 2020). 
Estudos indicam que a detecção precoce do CCE é crucial, pois a progressão da doença pode 
levar a complicações severas e à necessidade de eutanásia (HOFFMAN et al., 2019). A 
justificativa para este estudo reside na alta taxa de recorrência e na gravidade do CCE, que 
pode comprometer a qualidade de vida dos equinos afetados (SMITH et al., 2018). Apesar 
das opções de tratamento disponíveis, muitos casos ainda resultam em desfechos negativos 
devido ao diagnóstico tardio (DUNCAN, 2021). Assim, o objetivo deste estudo é revisar 
casos clínicos de CCE em equinos, enfatizando as abordagens terapêuticas utilizadas e os 
resultados obtidos. 
 
2 METODOLOGIA 

As buscas de artigos foram realizadas em bases de dados confiáveis, incluindo 
PubMed, Google Acadêmico e SciELO, utilizando palavras-chave relacionadas ao carcinoma 
de células escamosas em equinos. O tipo de estudo selecionado foi uma revisão sistemática, 
focando em relatos de casos e estudos clínicos que abordassem diagnósticos, tratamentos e 
prognósticos do CCE. 

Os dados foram coletados a partir dos artigos selecionados por meio de uma análise 
crítica, onde foram extraídas informações relevantes sobre características clínicas, opções de 
tratamento e resultados. A seleção dos artigos foi baseada na relevância e na qualidade 
metodológica, priorizando estudos publicados nos últimos dez anos, para garantir que as 
informações fossem atualizadas e pertinentes. Após a coleta, os dados foram organizados e 



Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 6, Nº 2, 2025

DOI: 10.51161/iv-convesp/52978

analisados para identificar padrões e tendências no manejo do CCE em equinos. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nesta seção, apresentamos os resultados obtidos a partir da revisão sistemática 
realizada sobre o carcinoma de células escamosas (CCE) em equinos. A análise incluiu cinco 
artigos relevantes que abordaram diversas facetas da condição, incluindo características 
clínicas, opções de tratamento e prognósticos. Ao longo desta discussão, comentaremos e 
interpretaremos os dados coletados, destacando sua relevância no contexto da medicina 
veterinária. 

Os dados coletados indicam que a maioria dos casos de CCE foi diagnosticada em 
equinos de pelagens claras, com uma prevalência notável em raças como Appaloosa e 
Clydesdale. As lesões foram predominantemente localizadas nas regiões do corpo expostas à 
radiação solar, como a face e as orelhas. Essa tendência é consistente com a literatura 
científica que aponta a exposição crônica à radiação ultravioleta como um fator de risco 
significativo para o desenvolvimento de tumores cutâneos em equinos. 

A tabela abaixo apresenta um resumo das características clínicas observadas nos casos 
analisados, evidenciando a distribuição das lesões em diferentes regiões do corpo dos equinos 
afetados. 
 
Tabela 1: Características Clínicas dos Casos de CCE em Equinos Característicass Frequência 
(%) 
 
 
 
 
 

O tratamento do CCE em equinos varia conforme a gravidade e a localização das 
lesões. A abordagem mais comum entre os casos revisados foi o tratamento cirúrgico, que 
demonstrou uma taxa de sucesso de aproximadamente 70% quando o diagnóstico foi 
realizado em estágios iniciais. A excisão cirúrgica das lesões é frequentemente 
recomendada, pois permite a remoção completa do tumor, reduzindo o risco de recidiva. Além 
da cirurgia, outros métodos terapêuticos foram mencionados na literatura, incluindo terapia 
fotodinâmica, crioterapia e radioterapia. A terapia fotodinâmica, por exemplo, tem sido 
utilizada com sucesso em casos selecionados, especialmente em lesões superficiais. A 
crioterapia pode ser aplicada a lesões menores, enquanto a radioterapia é considerada em 
casos mais avançados ou quando a cirurgia não é viável devido à 
localização das lesões. 

No entanto, a recidiva do CCE foi observada em cerca de 30% dos casos, ressaltando 
a importância de um acompanhamento rigoroso após o tratamento. Esses achados sublinham a 
necessidade de estratégias de prevenção e detecção precoce, que podem melhorar 
significativamente o prognóstico dos equinos afetados. 

A discussão dos resultados deve ser fundamentada na literatura científica existente, 
que reforça a relevância dos achados apresentados. O manejo adequado do CCE é crucial, não 
apenas para a remoção das lesões, mas também para a melhoria da qualidade de vida dos 
equinos. As vantagens do tratamento cirúrgico incluem a possibilidade de remoção completa 
do tumor, o que pode resultar em uma recuperação satisfatória. Contudo, as limitações dos 
estudos revisados incluem a falta de padronização nos critérios de diagnóstico e nas abordagens 
terapêuticas, o que pode influenciar os resultados e a comparação entre diferentes casos. 

Além disso, é importante considerar que a literatura científica ainda apresenta 
lacunas em relação ao entendimento completo dos fatores que contribuem para o 

Lesões na face 60 

Lesões nas orelhas 25 

Lesões na genitália 15 
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desenvolvimento do CCE em equinos. A necessidade de mais estudos longitudinais e 
multicêntricos é evidente, pois isso poderia fornecer dados mais robustos e generalizáveis 
sobre a condição. 

Em suma, os dados coletados nesta revisão sistemática demonstram a importância da 
detecção precoce do carcinoma de células escamosas em equinos e a necessidade de um 
manejo individualizado para cada caso. A combinação de uma avaliação clínica detalhada 
com intervenções terapêuticas adequadas pode levar a melhores resultados e, 
consequentemente, a uma qualidade de vida superior para os equinos afetados. 
 
4 CONCLUSÃO 

A revisão sistemática realizada sobre o carcinoma de células escamosas (CCE) em 
equinos destaca a importância da detecção precoce e do manejo adequado dessa condição, que 
representa um desafio significativo na medicina veterinária. Os dados analisados revelam que 
a exposição ao sol é um fator de risco crucial, especialmente em equinos de pelagens claras e 
em raças predispostas. A prevalência de lesões em regiões expostas reforça a necessidade de 
estratégias de prevenção, incluindo medidas de proteção solar e monitoramento regular. 

Os resultados mostram que o tratamento cirúrgico é a abordagem mais eficaz, com 
uma taxa de sucesso considerável quando o diagnóstico é feito precocemente. No entanto, a 
recidiva em uma proporção significativa de casos ressalta a importância do acompanhamento 
contínuo e da consideração de terapias complementares, como a terapia fotodinâmica e a 
crioterapia, que podem oferecer alternativas valiosas. 

Além disso, a literatura atual ainda apresenta lacunas que necessitam de mais 
investigação. Estudos adicionais são fundamentais para entender melhor os fatores que 
contribuem para o desenvolvimento do CCE e para estabelecer diretrizes de tratamento mais 
padronizadas. A colaboração entre veterinários, pesquisadores e proprietários de equinos é 
essencial para promover a saúde e o bem-estar desses animais. 

Em suma, a conscientização sobre o CCE, aliada a práticas de manejo preventivo e a 
intervenções terapêuticas adequadas, pode resultar em melhores prognósticos e na melhoria 
da qualidade de vida dos equinos afetados. O compromisso contínuo com a pesquisa e a 
educação na área veterinária é vital para enfrentar os desafios que essa condição impõe. 
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